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..li' desgarrada 

Já repararam? Vão de onda, em bailaricos e 
descantes, os arraiais de Portugal ! Ha um mez 

que, atravez as consequencias da 

L grande guerra e o espétaculo magi­
co do eclipse lunar, rodam em des­

. ~ pique o S. João de Braga e o S. 
Bento das Pêras, o Senhor de Ma­
tosinhos e o Bom Jesus do Monte, 

~ o Corpo de Deus de Pena~iel _e o 
/~ milagroso S. Torquato. Ba1lancos 

e vinho verde; pandeiros e i;ão de 
ló de Margaride ; o fogo do ar e os beijos do 
«folgadinho» ; centenas de arrobas de cêra e 
milhares de contos de filigranas ! 

Conto de creanças 

Era uma vez uma serie inumeravel de peque­
ninas figuras de velho marfim, com seus Kimo­
nos escar:ates e uma colmeia ativissima de en­
graçadas ventarolas de oiro avivando-lhe o curio­
so sorriso, que discutiam entre si qual seria no 
seu reino de damasqueiros e de juncos, o me­
füor processo de organisarem a hierarquia poli­
tica de um governo, governando-os e á quinta 
maravilha da sua terra na mais perfeita e doce 
paz d'este mundo. 

Claro é que, ao agitar d'esse sem numero de 
amarelas e pequeninas pessoas, logo surgiu uma 
.quantidade egualmente extraordinaria de opi· 
niões e de caprichos. Assim eram uns de pare­
·cer que os governasse, em simbolo, uma lua de 
prata, e os homens cada um a si proprio. Pro­
fessavam esta vontade idealista, elogiando-a em 
extasis, os poetas bucolicos, os estilisadores de 
cegonhas, os imaginarios da faiança e os caça­
dores noturnos dos pirilampos. Outros preten­
diam o governo de um Boudha, fnverosilmente 
envolto n'um bordado de rouxinois, congestio­
nado na côr e de um olhar severo com:> uma 
adaga, que velava os siJencios n'um pagode dos 
arredo~es da cidade celeste, inve­
ctivando os soluços das donzelas 
amolecidas no pecado ... Esta era a 
opinião dos ministros religiosos, 
<los mílitares de carreira e dos 
mercadores em prosperidade. Con­
sideravam alguns, menos impulsi­
vos, que os deveria governar o 
poder absoluto de um Imperador. 
E a este conceito logo corria um 
vento de revolta na multidão ... 
Por fim, e para encurtar razões, 
·colheu-se-:omo os milhares de J;. 
rios a um extenso paul-a vontade e a op:niào á 
maioria dos votantes, que era constituída pela mo­
cidade inquieta e bem intencionada das escolas e 
·dos .quarteis. Resul ~ou o triunfo da Democracia. 
De facto, poucos dias depois, estava proclamada 

.a Republica em toda a terra encantada da China. 1 

Agora, porém, e para que o conto possa con­
;tinuar sem delongas, vão os meus meninos ter 

a bondade de me levantar todas as pequeninas 
figuras de marfim que n'este meio tempo, por 
motivo da exposição, hajam caído. Apenas le­
vantar. . . Como estão vendo, são os poetas 
que emudeceram no tedio ... ; os imaginarios 
que adormeceram na ind'sciplina .. . ; os minis­
tros religiosos que se irritaram no jogo dos in­
teresses ... ; os aventureiros que se embriaga­
ram no exercicio dos vic'.os ... ; os militares que 
submeteram a prisão, primeiro que os infra­
tores da lei, a propria consciencia inquieta ... 

E levantando-os, lavando-os da poeira, colo­
cando-os de novo no seu togar-resultou, como é 
facil de vêr, o restabelecimento das instituições 
passadas: equil:brou-se de novo o Imperio Chinez! 

)Yfuseus regionaes 

Mandou o governo que fosse organisado em 
museu o nucleo artistico das joias da antiga 
Coleg~ada de Guimarães, nomeando para isso 
uma comissão de que pelo menos fazem parte 
dois nomes em destaque: o pintor Abel Car­
doso e o escritor Eduardo Almeida. Já não era 

sem tempo, acrescentaremos. A preciosa 
:i arte sacra de Santa Maria de Guimarães 

- na qual os periodos romanico, gotico e 
renascen;a teem esplendidos exemplares 
para estudo publico-já ha muito que de-

menos, aos seus merecimentos artisticos 
e historicos. 

Entretanto torna-se necessario que o go­
verno ordene, na provincia do Minho, a ins­
talação d'outros museus cuja existencia se 

torna indispensavel. A vila de Barcelos necessita 
do seu museu agricola, onde a alfaia rural,aolaria 
e os vestuarios da grande região minhota tenham 
uma representação á altura da sua originalidade 
e graça ; Braga precisa de instalar as suas joias 
e industr:as religiosas; e até a admiravel Víana 
do Castelo, de resto sempre tã.o notavel de in­
teresses artisticos, necessita de instalar as suas 
faianças e todo o inventario maritimo do litoral 
minhoto. 

c../igua Corrente• 

O poeta Mario Salgueiro pubilicou o seu pri­
meiro volume. Poesía limpida, dtelicada e de uma 
rara expressão de enlevo, cativa esta harmonio­
sa obra, agrada ouvi-Ia, faz betm. 

O filho de Traz-os-Montes redrata ' 
virtualmente a sua terra na Arte.com fa.." 
que se retrata a si proprio. Conno a ' " 
sua paisagem, a sua luz e a sobriieda- r 
de da alma transmontana, a sua :poe-
sia é serena de linhas, clara de ~raça 
e sem embargo profunda de emroção. 

Alberto de Sousa, gracioso o~omo sempre, de­
senhou a capa do volume. 

..fl/frttdo Çuimarã11s. 

(IIU3trações de HIP-Ollte Colomb). 



Um chá no Avenida Palace 

O> srs. 1lr. B·trho~n 1le Maga111ães. ministro da los· 1 As rtthns tio emlial..xador (lo Brn7.ll e o> St'$. dr. Xn-
1ruei10. tlr. x:wh•r da Silva, goverunt101· 1·11·.J de Lls- vier da s111·a e lklrurtl ltarnos. 

1 oa, ~ o 1•ml nlxndor cio Rr117.ll. 

O sr. dr. Ga::;tão n ·esta capital. Os 
da Cunha, ernbaixa- convidados ficaram 
dor do Brazil no encantados com as 
nosso paiz, ofere- finas maneiras edis-
ceu no Avenida Pa- tinção de Madame 
lace, onde está hos- Gastão da Cunha e 
pedado, um delica- de was gentis fi-
do chá ao governo lhas, com quem con-
e a outras individua- versaram muito ani-
lidades de destaque madamente, bem co-
no nosso meio so- mo com o ilustc di-
cial e político, afim plomata que repre-
de apresentar sua senta entre nós o po-

esposa e filhas, v o n osso ir - ; . 

que Se )~h~e:J,.V-ie----1-la_d_l_r_el-la-p-ar_a_l\ _f_SQ_U_e_r-da- : _A_e_lll._b_a-lx-·a-t-rl_Z_C_~_lc-·s_d_a_ID_CS_M_l\_C_le-lr_a_. -r.-eo_t_e __ m_i!_O_. ~- .~ r O 

do Reso, CMr~a llnrreto e uma senhora nmlita da embaixatriz. 
ram juntar 

~2 



em defeza da j)afria 

1 ~ontinuâmos a enriquecer a galeria de retratos 
\. que nos propuzemos organisar, em honro&a 

homenagem aos que combatem pela defeza 
do bom nome e da integridade da patria e 

j como uma documentação valiosa paa a his'.oria 

1, • dos seus esforços, da sua heroicidi:de e dos 
seus s~crificios. E cabem, primeiro que tudo, 

' agradecimentos sinceros a todas as pessoas que 
teem gentilmente contribuido e continuam a con-
tribuir, não só com a indicação de nomes para 
os retratos que não 
sabemos de quem 
são, como ainda 
enviando-nos no­
vas fotografias e 
notas curiosissi­
mas que iremos 
e n t ernurando no 
nosso arquivo e 
aproveitando á 
medida q4e para 
isso tivermos en­
sejo. 

e é irmão do capitão-tenente sr. Antero Tri­
go, nosso adido naval junto do governo fran­
cez; n. 0 3, o alferes de infantaria, sr. João 
José Pacheco Jun:or, filho do H. João José Pa­
ch€co, de Olhão; n.º 4, o capitão de infantaria, 
sr. José Garcia Marques Godinho, natural de 
Galveias; n.0 5, sr. Leonardo José Pestana, 
alferes m!liciano do serviço telegraf:co; n.0 6, 
o capitão de infantaria 7, sr. José Antorio d'Oli­
veira; n.0 7, o soldado de infantaria, Benjamim 

Inacio dos Reis; n.0 

8, o alferes mili­
ciano, sr. Jul:o Ro­
drigues da Costa ; 
n.0 9, o capitão de 
infantaria, sr. Jai­
me Tomaz da Fon­
seca, esposo da 
sr.ª O. Ermelinda 
Filipe da Fonseca, 
f i 1 h a do grande 
ator Alvaro, uma 
das primeiras fi­
guras do teatro 
portuguez. 

E' tal o interes­
se que e&tá des­
pertando o reco­
nhecimento dos re­
tratos public2dos, 
que ácêrca do 
mesrro numero te­
mos recebido <ar­
tões ou bilht.tes 
aisinados pelas fa­
milias, pelos ami­
gos e ainda sem 
assinatura, ou com 
umas discretas ini­
ciaes que mal en­
cobrem os senti­
mentos e a como­
ção de quem tra­
çou as linhas que 
elas subscrevem. 
Ao lêl-as tambem 
nos comovemos ás 
vezes por sentir 

MORTOS PET ,\ PATJllA. - i. • $nrzenlô e)(• inrunlurlo 28, F.rnci;.lo ~\ugm;Lo dos 

~~~s: o~· •113:~'R'~~fia ~~tn1f~ª~!:r!Ta~8Qu~r~~~i,~.:go:,"~~~~0 rR~T~1,1gS, cgs~~~s c~!'í1hg 

O distinto ofi­
cial já recebeu 3 
ferimentos, Sfm 
gravidade, no ata­
que que nos de­
ram os alemães 1:0 

dia 12 do mez pas­
sado. A parte do 
sector, defendida 
pela sua compa­
nhia, fui a mais 
violentcnmente ata­
crda, mão ceden­
do, pocrém, esses 
bravos um palmo 
de temeno sequer 
a os assaltantes. 
Por essta heroica 
resisterncia, o ca­
pitão Jaime To­
maz dia Fonseca 

dos quaes lom :?2 mczes; 3. t .• eabo de fnCfintarla 2a, Jo~ê Dias co~la . lodos 
01orlos em comb~te na l"ran~a: \. . .loti <ruim d' Almf'id~ Ma'=oldtl , morto rrn ACrica 

ern eombu1 e l::imbem eontra os atcm;. f"S. 

quanto é intensa a saudade e profundo o aféto 
que trasbordam dos pe!tos amigos para com 
aqueles que deixaram o seu ninho para ir defen­
der os mais caros interesses da patria que o abriga. 

Apesar de nos faltarem ainda nomes, já te­
mos mu!tos, que vamos começar a dar. O n.0 l 
é o alferes de artilharia de camprnha, sr. Jos~ 

Maria Retelo Valente; n.0 2, o tenente 
coronel de infantaria, sr. Eugenio Adria­
no Augusto Trigo, que estava diri­
gindo as obras publicas do Fur.chal, 
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foi louvado pelo comando. 
O n.0 1 O é o tenente de infantarifa, sr. Luiz 

Leio, natural do Porto, casado conn a sr.ª O. 
Laura Zamith Olimpio Leio, residen'1te n'aquela 
cidade. Foi sempre um estudante dristintissimo. 
Tinha acabado o primeiro ano do c\urso do es­
tado maior na Escola de Guerra, s~endo o pri­
meiro classificado, quando já mobiliS>ado, 
receteu ordem de embarcar com o pr'ri­
meiro contingente para França. 

Terminamos hoje n'este numero e 



. 

e 

r 
1 

Sr.• o. l\Iarla Antonla Pinto Ferreira. 
chefe dos ser,.lcos do Hospital da Cruz 

Vermelha Po 'lugueza em l'ranca. 

continuaremos depois a tratar 
:ios seguintes. Pela$ notas que 
damos ácêr~ d'estes dois ulti­
mos avaliam os leitor~s o inte­
resse que teremos em dai-as 

Dr. Jullo da Fo 1seça. alferes medico 
m111c1ano 

completas, quanto possivel, ácêr­
ca de todos os que fôrem dis­
tintos e já tiverem recebido o 
seu bàtísmo de sangue. 

O numero 4-1 é o alferes de lniantarla, ~r. 
Reinaldo Ferreira Leite, filho do sr Au­

gusto ~tendes Leite, de T.ffelro. 

2. Solda<lo Manuel CaryalhO, do 
S. T. P. 

Dr. Eduardo Pimenta, maJor medico. 
chefe do sentco de etapes 



45 

1 e 2. os 2. •• sar­
gentos Duarte e 
B e rnardlno Mii 1· 

llLO. 

:i. o 2. • sargento 
E d u ardo Viriato 
G o 11 ç a l ,, e s, co· 
mandante d 'um 
pelotão de grana­
deiros na frente 
tte natal ha e soclo 
da firma Carolino 
Gonc;al\·es, r1111os. 
e o r r es1>onclentes 
do Secu!o em Tor­
re de o. Chama. 



Continua o embarque de tropas para França 

Oflclac' con:erenclnn lo no caes antes elo emhan1ue 

Em mn ·chn para o ca~• do embarque 
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Registamos hoje a saida 
de novas tropas, fal tando 
aind.1 alguns milhares de 
homens pard completar os. 
55.000 em que foi fixado o 
corpo de exercito que de­
vemos ter em França e para 
manter o qu.'.ll integralmente 
temos de enviar todos os 
mezes 4.000 homens. 

Não é pequeno, como se 
liê, o sacrificio que nos im­
põe a nossa entrada na guer­
ra, quer em vidas, quer em 
dinheiro. O c:ilculo de sete 
por cento de baixas por mez 
e a necessidade de susten­
tar nas trincheiras aquele 
efetivo produziram certo aba­
lo; mas sem esses sacriftcios 
podiamos porvent ura espe­
rar que na liquidação d'este 
ingente litigio, não tivesse­
mos de fazer outros muito 
maiores e em circunstancias 
humilhantes? 



2. Um gruPO tle Mlcla<'' 

'-':-. 

Tropas em rormatura ã esper11 do embaroue 

C~llcht.t1 aenolleJ). 
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''match" 
de "base-ball" 

t>ara comemorar o aniversario da 
independencia da America do Norte, 
o sr. Thomaz B!rch, ministro d'aquele 
grande paiz em Lisboa, além de um 
chá que ofereceu na legação, promo­
veu um cmatch:t de cbase-balh, que 
se realisou no campo do Club Inter­
nacional de Foot-ball, e para o qual 
foram convidadas varias pessoas das 
suas relações e os cidadãos america. 
nos residentes em Lisboa. A diver­
são decorreu animadis~ima, de~.per-

Da direita para a esquerda: Oq ~1·s. ministro da Amertca, 
prlnctpe de Clitmay e o coron<'I Prtngle. da missão Jn. 

p:leza em t,tsbon. 

um grupo de Jogadores <lo •hase.bnll• 

tando um 
grande in­
teresse, 
pois foi a 
segunda 
vez que se 
r ea lisou 
n•esta ca­
P i ta 1. No 
meio do 
e match:t 
houve um 
pequeno 
c lun ch> 
ofereci do 
pelo ilus­
tre diplo­
mata. 

O sr. ministro da Aml'l"lcu •bOlnndO•. 

o prtnctpe de Chtmay n·uma rase do Jogo 

"'""" .. MHoH. J 
48 



GUERRA._ 

O general Cadorna.-0 general Cadorna con­
tinua gosando d'um grande prestigio não só entre os 
seus compatriotas italianos mas entre todos os aliados. 

A recente ofensiva contra os austriacos, que ele dirigiu, é 
considerada uma obra-prima d'arte militar. 

<:rnrio !IP Ofl<"lat'~ ele engenharia no l\lo~n 

(CClché dtl sec~ão rotoitraflca do t'exerclto rr,incezJ . 
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Fundição de obuzes de 155 n'umn Fabrica de guerra rranceza 

Prlstonetros alemães na regtilo de Relms 

(Cltchú da ~ecção rotoirrartca do exercito rrancez). 



Um rei soldado 

Vitor Manuel III, rei d'ltalia, é o coman­
dante efetivo dos seus exercitos. Vem a 
Roma de longe a longe quando ha alguma 
dificuldade politica a reeolver e , logo que 

51 

essa dificuldade se resolve, tem presssa em 
voltar para junto dos seus soldados. A. nossa 
gravura representa o rei almoçando ao ar 
livre nas proximidades do campo da l»atalha. 



E' assim que se chama o extraordinario romance que o Seaulo (edição da noite) 

começou a publicar em folhetills, ao mesmo tempo que Le Journal, de Paris, devido á 

pena do insigne romancista 

M:a urice Leblanc 

E' um folhetim sensacional 

((O triangulo de ouroi) 



Contra a terra portugueza 

No dia 4 d'este mez 
um gaande submarino 
alemão bombardeou a 
cidade de Ponta Del-

• gada e arredores com 
granadas de 15 centi­
metros, matando uma 
mulher e ferindo 4 pes­
soas na fajan de Cima, 
Respondeu-lhe a bata­
ria instalada no ponto 
elevado, denominado a 
Mãe de Deus, e o trans­
porte americano .. Qrionn 

que se encontrava no 
porto. 

O pirata, vendo que 
não levava a melho1, 
afastou-se, não deixan­
do todavia aqueles ma-
1 es, onde continua a 
fazc:r a rn< do varias 
aparições, não o afun 
dem para sempre o: ~ 
navios aliados que por 
ali exercem ; gora vi-
gi lancia. · 

f!! 

t . Um aspeto de Ponta Delgada. vendo-se no ultimo plano O a Mãe de Deus, onde está Instalada u.wna bateria 
que disparou sobre o submarino. - 2. Aspéto do Jl()rto de Ponta Detçac1a. - 3. Outro a.siiéto <Mi Poo:ita D. Jgada. 
vt-ndo-se o rorte (O) Que t:tmbem está artilhado. IE~1es <cllchés• sao do rotngraro sr. A. J. Raposeo. de Ponta 
Delgada. tendo-nos sido as provas gentilmente ced·ldas pelo s r. Amertco da Cunha. um dos membros: mais atli\'os 

e Inteligentes d-a co:onla açoreana em Lisboa.) 
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o tenor lln ui de r,a­
tcrdn, 110 Pollcll 1-

neto. 

to e tal e&pirito 
~por ambos ·dis­

seminou. 
No primeiro 

alude-se a um 
ac o n te cirr.ento 
que não vae lon­
ge, comentan­
do-o ligeira mas 
sensatamente. 
No segundo 
aprecia-se a du­
ctilidi:de de cer-
tos caracteres e a 
fraqueza de cos­
tumes que a per­
mite, n'um cas­
tigo d ~ ironias 

"O ovo 
foi ha pouco renova­

da com dois quadros, 
O Jaid das subsislen­
cias e a RetoJ/a do Ca­
me/e.io, a brilhante revis­
ta de Eduardo Schwal­
bach O 0110 dr Colombo, 
em cena no Trindade. 
Constituíram para aque­
le ilustre escritor mais 
um triunfo notavel tan-

1Ul~ll11 d'Olh·e1r11 1• \larllos dO$ 
Santu~. nn lltpanllol.a f 
110 POrluq11r.flo, <10 nu 
mero •Umão lherll'll-. 

qne são o segredo 
dos processos do 
autor, a indicaçi!o 
da sua facilidade cri­
tica, o seu sistema 
de moralista á ma­
neira de Horacio. 

Assim, com 
taes atrativos, os 
novos quadros 
ficaram como que 
sendo os melho­
res da revista, 
que já conta um 
numero grande 
de representa­
ções para glori­
ficai-a, dispondo­
se ainda a tão 
cedo não sair do 
cartaz. 

No desempe­
nho, que é em 
geral bom, des­
tacam-se Auzen­
d a d'Oliveira, 
sempre ~rdciosa 
e subtil; Tereza 
Taveira, que se 

\ rala pft>a, pCl<1 n1rtz 7.ulmlra 
\'argas. 

impõe pela correção; Martins dos Santos e AI­
varo d'Almeida, pela sua forma proba; Raul 
de Lacerda, que canta com acerto, e Deolinda 
Macedo e Zulmira Vargas, em pequeninas ra­

bulas. 
As cenas 

de Mergulhão 
são otimas de 
côr e firmeza 
de traço, man­
tendo - lhe di­
gnamente os 
creditos, e no 
guarda - roupa, 
da casa Vai­
verde do Por­
to, ha muito 
de aproveita­
vel e luxuoso. 

A musica é 
sempre alegre 
e bem orques­
trada e os có­
ro > e a ence­
nação, de Au­
gu~to Soares, 
concorrem de-

Todos os tipos 
exibidos teem vigor; 
e pard que o dese· 
nho seja perfeito, os 
pormenores que o 
retocam, mais o 
amaneirar.do ou dan­
do-lhe a luz precisa, 
silo empregados com 
a indispensavel so­
briedade, de forma 
a não o deixar avul­
tar do plano proprio 
e justo colorido. 

_urnro d'Alme1t1n e Auieuda no Cl4aado vida mente para 
e na Fraurntlla<k. rn111oc11es do GuJgnol. 0 brilho geral, 

que repetimos 
não podia ser melhor. 

Ainda os efeitos de luz e a maneira como An­
tonio Pinheiro desempenha o f ot!ral merecem 
esta final referencia, que, sem que n'isso 
houvesse i:roposito, ia deixando de fa-
zer-se. 

(Clfcllts -. :)·· 



Promovido pelo Centro Hípico do Porto rea­
lisou-se no campo de obstaculos d 'aquela cidade, 

Um as11ê10 <111s b:mca1111s 

no parque do Bessa, um bri­
lhante concurso hipico que 
em tres tardes serviu de 
agradavel passatempo a uma 
muHidão de a'eiçoado; a exer­
cícios equestres. 

No primeiro dia ffetuou-se 
a prova de alta escola, na 
qual os concorrentes exibiram 
brilhantíssimos trabalhos, que 
foram coroados de estrepito-

tonio Sousa Barreto, premiados com lindos 
ob;etos de arte. 

Na prova Nacional, cons­
tituída de 16 obstaculos, 
alguns difíceis de vencer, 
e realisada no segundo dia, 
teve o t.0 premio, 120 es­
cudos, o sr. Pedro Bicker, 
no cavalo «Solange• , e o 
2.0 , 80 escudos, o sr. Ger­
mano de Oliveira, no «Sol­
die>. Na ultima prova d•este 
dia, na qual era disputado 
por 43 concorrentes o Gran­
de Premio do Porto, obteve 
o 1.0 premio, 300 escudos, 
o sr. Luís Faro, no cGa-

sos aplausos. Foram vence­
dore; d 'esta prova os 
srs. D. Luiz da Cu­
nha Menezes e D. An- O sr. \"llardebró (t.• premto de ca~.a) no seu cavalo ROllla . 

~ ·==================================== 
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~ ·5fi.~ 
1:~to•,eo2.0, 

150 escudo~. 
o sr . Pedro 
Bicker, no 
«Hope». 

No ultimo 
dia r e a 1 is a­
r a m -se ainda 
outras provas 
que faziam 
parte do pro­
grama e que 
for a m dispu-

Asoêto da asslslencfl\ 

Urn salto de cancela e ,.1,111 

No bufete. - Trocando lrn1)1·essões 
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tadas com 
energia e va-
1 o r , sendo 
mui tos dos 
concorrentes 
premiados 
com quantias 
avultadas e 
recebendo to­
dos os premia­
dos os mais ca­
lorosos aplau­
sos. 

(Clfcnt1 A1' 11ro \lartl os>. 



1 
' . 

O ·TEATRO DE MR SACHA GUITRY 

Tres peças de mr. Sacha Guitry, representadas por 
ele proprio, constituem o novo, original, interessante es­
petaculo do Théâtre des Buffes-Parisiens. Essas tres pe­
ças intitulam-se: Un type dans te genre de Napolioll, 
Au temps de la reine /sabeau e Un soir qua!ld Oll est 
seu/. Mr. Sacha Guitry es::reveu-as com m·1itissimo es­
pi rito, como é seu costume, e representa-as como grande 
comediante que é. 

* 
UMA CATASTROFE EM_FR~Ç~ 

Em B:llancourt a dois passos de Paris, abateu o teto 
d'uma fabrica de munições, a fabrica Renault. Houve 
2ô mortos, um numero consideravel de feridos e pre­
juizos materiaes avultados. 

A fotogrdfia que reproduzimos foi tirada quando se 
procuravam as vitimas nos escombros. 

t !'acha Gultry ( •esenho d'ele proprlo).-2. Cma carnstrore em Rlllancoun. 
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PflSSEIO flUTOMOBI LISTfl 

Com um grande entusiasmo realisou-se, 
como fõra anunciado, o segundo passeio au­
to mo bi­
listad'es-

:: ta epoca, \, 
promovido t. , 
pelos srs. 
TomazDias, 
José Figuei· 
redo e Car­
los de Sou­
sa. O trajé­
to foi de Lis­
boa a Cin­
tra por Cas­
caes, toman­
do parte no 
passeio de­
zenove au­
to moveis, 
que conduziam umas setentas pessoas. Em 

Cintra, em um hotel, realisou-se o almo­
ço, c;ue decorreu animadissimo, fazendo-se 

.-1&&1 
J, \ 11!.!rr 

deixou gratas recordações. 

entusiasti­
cos brin­
des.e tratan­
do-se tam­
bem do pro­
x im o pas­
sP.io a rea­
lisar ao Por­
to. 

Foi um 
dia agrada­
b i l i s sim o 
para as pes­
soas que to­
maram par­
te no deli­
cioso pas­
sei o, que 

1. 2. :i. e 'I Fotog1n11as tlrnf.o~ Junto t'o F:uol ''" Guln <'.Os eÃcur<tonl~tns que tonrnrom 1 ar1e no 11:1-.elo nut•llllOblltsla 
<1~ l.lshoa a Clntr11. 

10ttcht1 Ben•ltel), 
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FIGUR AS E FACTOS 

o 9tu es~\o;o 't\tUnus, 

~f l'(tct~'Ç 

o dr. João Pacheco tl',\l ­
hu<1tH'l'Cl11e. 

Dr. João Paeheeo 
d'Alb~querque. -Es­
te 11 usfre ma­
gistrado, que 
era um ver..ia-

- deiro ornamrn­
to da sua clas­
se, pelo seus:!­
ber, honestida­
de e rectidã0, 
faleceu em San­
tarem, de cuja 

comarca era juiz havia muitos anos, gosando 
da mais viva simp;,tia e respeito. . 

A sua morte foi geral e profundamente sen\1-
da. Ainda bem p<.ruco <>ntes, em 28 de Junl10, 
estando já assinado o decreto da sua. aposenta­
ção, todos os adv1,gaclos e funcionanos de Jus­
tiça d'aquela cornarca haviam-lhe fê1to uma h?n­
rosa manifestzção de simpatia e de desped~da 
da vida judicial. Reproduzimos a esplendIJa 
iluminura a oleo contida na rica pasta que lhe 
foi então oferecida. 

A bela Jluml mu·a a olco que cou llnha a pasta orercclda no sr. clr. 
Jotto Paclleto <l'Allrnquerque. · 

• o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
~ 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
t 
o 
o 
o 
o 

u YfOlln fsta .Acacfo ele F1n·1a e o ptau lsla 
vargas 1~e Nuües Qlle reaffsal'aOl um nota­

hfffss fmo conrer10 110 conservatorlo. 

A sr.• D. Ma1·1a do Ceu Mouz1n110 
d'Alllu<tucrQue. 

Novapianista.-A sr.• D. Maria do Ceu 
Mouzinho d' Albuquerque tem ape­
nas 19 anos. Começou o estudo 
do piano em Elvas tendo 6, e aos 
8 tomou parte n'um concerto pu­
blico, sendo já muito aplaudida. 
Foi sua professora em Elvas D. 
Matilde Piiiol, com o curso do con ­
servalorio de Mafrid. 

Aos 10 anos foi para o Porto 
onde teve por profescor osr. Frei!as 
Gonçalves, vindo mais tarde para 
Lisboa, onde se matricu'ou no Con­
servatorio, fazendo com distinção 
o curso de musica e harmonia, e o 
curso geral de piano. Passou de­
pois ao superior de piano como 
discipula da distinta professora D. 
Beatriz Rocha, fendo obt do oti­
mas classificações e terminado o 
curso supc1 ior no dia 4 do corren-
te, com a maior classificação, 20 
valores, e tendo tocado com inexce­

clivei virtuosidade a celebre 
cam inhando sobre as ondas .. . 

legenda de Listz uS. Francisco de Paula 

Foi sempre disc•pula particular do insigne pianista Rey Colaço a 
quem deve principalmente a sua eduração, e que tem por ela a mais 
alta estima. Tem tomado parte em varios concertos já no Conservato­
rio, já organisados por Rey Colaço e outros, tendo sido sempre muito 
apreciada. Socegadas as cousas na Europa, tenciona ir estar um ou dois 
anos em Paris ou Bruxelas ·para ainda se aperfeiçoar. 
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A taça •Associação cl<los Caça­
c101·es de Matosinhos e e r.eça• 
1. 0 premlo que coulloe ao sr. 
Marlo l\la1·Ut)S, uo cee1tameu 

realisado ha <lfrlas. 
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A sr.• D. Lucinda Guimarães d'Almeida Dias, in­
teligente aluna da faculdade de Ciencias, da Uni­
versidade do Porto, e professora do Liceu femini­
no da mesma cidaJe. 

' •Cllch6• AIVlO). 

Duas interessantes creanças trabalhando em ren­
das de bilros na exposição realisada nos Armazens 
do ( hiado, em Lisboa, das finíssimas rendas dt: Vila 
do Conde e Pc:niche, a qual foi muito visitada. 

(<Cliché• Rtnollel). 

ESCOl.Jll DE TORPEDOS E El.JETRICIDllDE 

Motor - Tornycroft, 100 
HP, n IJCtroleo. 

Este elegante bar­
co de 32 toneladas 
é movido por um 
motor de 100 cava­
los, para petroleo, 
da casa John 1. 
Thornycroft &. C~º: 
L td., de Londres, 
com mise em mar­
cha por meio de ar 

/!. T n.• 1 Yacht adquirido pela Escola de To"pcdos e 
Kletrlclda<le para o serviço de transporte do pesso:il. 
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Cnmnrn de primeira 

comprimido, e, dá 
9 1/ 2 milhas. 

As instalaçõE>s 
são de um Yacht, 
com 2 beliches, ca­
mara de primeira e 
segunda, rancho 
para a tripulação, 
cosinha, w. e., etc., 
etc. 

o 

o 
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PRAIA 

- Então vaes passear com a Iam ilia, de barco, sabendo que ha submarinos na costa? 
- Não ha medo (apontando para a sogra). Levamos canhão á pr6a. 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA ta cidade- franceza representou depois Schi U ! 
de outros que se apresentaram com o 
nome do proprio? A plateia comentou: . . 

[~cursões tentrnes - Sim· quer imitar o Coquelin mas Aquele prudente s1lenc10 de Conra-
não lhe chega aos calcanhares. ' ~~· usado pelos ch~fes dos partidos po-

Chegou a época das excursões tea- E~fi~, as troupes Já andam já _pela hhcos-co~ excéç:io ~o sr. Camacho, 
traes por essas províncias fóra des- provmc1a, umas de atort:s autent1cos, que é um hnguaretro msupo,rtavel-~ 
empoeirando-se a toda a pressa 'os ca- outras de amadore!I do teatro das Tri- rece que se !ompeu de vez, · desatando 
sa··ões para os e<>pétaculos, adegas e nas e a t()das ?esejamos mil venturas, agora os dois a dar ao lambarão, sem 
celeiros durante o resto do ano, pre- como se faz mister. 
parando-se as meninas de Freixo-de- J. Neutral. 
Pistola-a-Tiracolo para atrair a aten- ·---~------------

ção do f?alan Timoteo e os mance-
bos da dita povoação para ·conquis- Contrabando 

'- tarem, n'uma ceia de bifes com ce-
V bolada, a afamada atriz fifi da Cos- A it· a d"d t t · d b ta. u 1m . me 1 ~ es ra e~1ca os" o-

Já lá se discutem as peças: os novos che~" C<?nsiste «:_m mtn?duz1r porc~s ~m 
optam pelo teatro mod~rno e os pa- terntono alemao, metidos em ca1xoes 

pás indagam em carta aos seus conheci- fechados, com a declaração de que .se 
dos de Lisboa, se os dramas anun- trata de cadaveres de solda~os, a fim 
ciados teem frescuras. Côrrespon- de que as alfa!1degas. neutra1s não exer­
dentes da troupe passam os bilhetes, çam ª !espe~hva .rev1s_h. 
de porta em porta, as familias finas Os 1orna1s .ahadof1los contam este 
azôam quando Já se esgotaram os me- caso com admiração, n~o vend<;> 9ue, tom nem ~om,. º?antes cora tem e som, 
lhores Jogares, discute-se ao jantar ca- no f.u~do, ª fraud; e pe~ue.mss1'!1ª• ma~ desaf1~ad1ss1mos. 
seiro a despeza de quinze tostões por 

1 

cons1sh!1do apenas n uma subtileza 1m- Ja nos dizem qu~ntos soldado.s es~ão 
ano n'um camarote---e quem já viu a perceph".el. . . em França e Afr.1ca; quanto dmhe1ro 
peça em Lisboa está álerta. não falte , Que diabo de diferença,_ ª!mal

1
, h~ nos custa a nossa. intervenção na gue~­

alguma minucia na representação pro- entr~ um porco e um al~mao. E ate ra; quantos e .quais_ os m?rtos e ~s fer~­
vinciana, para patear, não julguem poss1vel que as d~claraçoes P.ara a ai- dos; etc. ~rnf1 m, sao tais as d.1spos1-
aqueles senhores de Lisboa que vi.o fandega tenham sido verdadeiras, sem ções d~ por tudo em pratos limpos, 
tratar com selvagens. que ~te o .c~efe do governo se de~larou 

E distribuem-se program1s heteroge- na d1spos1çao de expô_: em pubhco o 
neos: fulano do ft>atro Nacional - por- que se passar e'!1 sessoes se~retas. . 
que uma vez, a pedido, foi substituir um Sempre esperamos esta atitude, mais 

l 
atorquetinhadedarumcopod'agua tarde ou mais cedo. Opo!tuguezguar-
n'um 2.º ato; cicrano, do Republi- dar um segre90? caso se~1~ esse verda-
ca, porque foi em tempo alfaiate do de1ramente m~ag;roso; . 
Ferreira da Silva... De resto, na? 1~agmem os ditos c~ 

Na hospedaria da vila catam-se as fes que o publtco ignorava o que tem 
pulgas das camas; a criada vai de casa agora vindo a lume . Suas. ex.ªª conta-
em casa pedir loiça e um bidet, por- ram 'tu~o, na melh~r das. rn.te~ções, a 
que no ano anterior certa atriz, muito uma unica pessoa, l!. mais mhma que 
exigente, reclamou aquele utensilio; co- teem nas suas r.el~çoes; esta contou a 
sem se Jençoes para o pano de boca; outra_, em condtçoes analogas; esta, a 
o administrador do concelho ordena I tc;rce1ra; esta, a quarta - e assim suces-
lá em casa que não se ceda coisa algu- sIVamente, acre~centando cada uma l!m 
ma aos atores excursionistas, porque ponto ao respellivo conto de ~anetra 
em tempos emprestára ao centro um que o. que acontece é agora mn~em 
chapeu de pasta, que não fôra restitui- 1 acreditar a ver~ade que os chefes d1re-
do· o mestre da filarmonica unta com tamente comunicam ao publtco. 
pe~ as cot·das do violino; o critico do foi asneira. 
jornal da terra relê cuidadosamente as 
criticas das folhas lisboetas, para se i o fisco se aperceber da dita subtileza. 
orientar. . . Eis o dialogo provavel: 

E acontece, uma vc:z por outra, que . -Que leva aí? pergunta o guarda
1 

ilS «bOrlOS» 
a troupe é verdadeiramente compos- fiscal. 1 

:J 
41 

ta de artistas a valer e que não con-1 -Um porc.o, re~ponde o condutor, Aí está um incidente mínimo que por 
~ segu~ a~radar, pelas exigehcías da com toda a smcendade. . . pouco não dá n'um conflito gravissi-
~· pr0Vl~c1a. . 1 Como o guarda te~ por smommas mo, n'uma verdadeira revolução. Foi o 
~ Assim, ha anos, a companhia do que as. palavras 11porco11 e 11boche11 nem pe- caso que certo funcionario policial 
.i.::.. e~a então teatro D. Amelia foi a uma la caheça lhe. passa que o .condutor quiz vêr uma tourada de borla , n'um 
.,,. cidade da Extremadura, levando as . pretende refenr se a gado sumo. camarote o;;ide outro funcionario esta-

i 
primeiras figuras: Lucilia, Augusto Não é outra coisa. va assisiindo, igualmente de borla, ao 

Rosa, Çhaby, etc., estreando-se co'!1 a espe~taculo. ~e aí, prisões, questões, 
Castela. Houve quem torcesse o nanz_ e demissões, aflições, etc.-quando tudo 
só por uma condescendenc1a especial O espirito alheio se teria evitado com cinco tostões. 
a sala não veio aba_ixo com pateada - Ora por que demooio é que qual-
porque a protagonista, no 2.0 ato, não quer autoridade ha-de deixar de paaar, 
envergou o mesmo vestido que enver- A bem conhecida Oenoveva recebe se ocupa Jogar na sala onde todas as 
gára eni Lisbo~. as homenagens dum desconhecido . outras pessoas pagam, Jogar que r~~ 

E chega ate a acontecer que as Ele: <leria dinheiro á empreza-que outro ""' 
companhias bôas são menos aprecia- .-Minha pombinha! minha gatinha! rendimento não tem? Vai policiar, dir-
das do que ~s más, q_uando aquelas mmha gazela! 1

1 se-ha. Pois sim, mas póde ficar no ati io 
vão a povo~çoes que so de nome co- A Oenoveva: . ou em qualquer outro sitio cuja ocupa-
nhecem artista~ e peças e _os atore~ dll;S - Por essa linguagem vê-se Jogo ção não cause prejuizos. 
más teem o CUJdado, se sao os pr1me1- que o senhor é poeta... 1 Dito isto em defesa das emprezas, 
ros a apresentar-se, de tomar os nomes Ele: muito desejamos que elas nos conti-
dos colegas afamados. lembram-se da - Não; sou empregado no Jardim nuem a mimosear com as respétivas 
anedota do Coquelin, quando em cer- Zoologico. 1 borlas. 



O SECULO COMICO 3 

Biografia do Maneca~, escrita ~ E.M. FOCO ~ coisas de teatro 

Por ele propno N:i recita do. ator Queiroz, ha ~ias 

(Contitmaçdo) 

Assim como o meu faro policial se 
manifestou prematuramente, assim tam­
bem a minha vocação para as diabru­
ras- a!> partidas-se patenteou desde o 
berço . · 

A ama foi a minha primeira vitima. 
A's vezes, pela noite velha, punha-me 
a berrar para indicar que tinha fome e 
a ama, estr.!munhada com sono, corria 
ao berço parjl me tirar; então escondia­
me para o lado dos pés, punha a tra­
vesseira no Jogar que eu ocupava an­
tes e a pobre mulher lá levava a traves-
seira nos braços, imaginando que me O pres1'den111 dos Estados Un1'dos 
levava a mim, sentava-se, cabeceando, ·· ~ -
e só de manhã dava pelo engano. . . .. . 

A tia Leocadia tambem cedo foi uma Ort: vin o meu caro Pres1den~ 
d . h •t• U d' 1. , lllwtoa anos e bons, ao fuer desta, as mm as v1 1mas. m ia em que 1- Pela resoluçlo d'ent:rar na •feata•• 
nhamos visitas, fui á amostra ao colo da Na qual nos envolvemos ao presente. 
ama e ao passar pela tia Leocadia pu- . 
xei-lhe com força pelo rabicho que eu Na sua. qua.hdade de valente 

. . . . • E a.o mesmo tempo de peuoa honesta 
sabia postiço e fiquei com ele na mão, Só por descuido, ou falta manifesta. 
com pasmo geral e grande desespero Podia. da. baralha. estar ausente. 
d'aquela santa velhinha. 

Quando a ama me dava banho punha- Já por aqui nas folhas se apregôa. 
Que a. não haver tnuutonao ou embaraço 
O temos nu trincheiras em pessoa; 

A ser verdade semelhante _pano, 
Faça. a. fineza., venha por Lisboa 
Porque desejo dar-lhe um grande a.braço. 

l elmlre . 

realisada na Trindade, o velho e s1m­
patico artista foi acompanhado nas In­
trigas no B.iirro por Aida de Aguiar 
e Auzenda de Oliveira, fazendo aquela 
o papel de peixeira e esta o da •mulher 
das melancias•. 

Com o devido r espeito para quem 
fez a distribuição, parece-nos que a 
mulher das melancias cabia muito me­
lhor á Aida de Aguiar. Por moti­
vos obvios. 

• 
• • • 

O Trinta e nm vai representar-se 
outra vez no Eden. Vê-se que o 
Amor naquele teatro já deu o qwe 
tinha a dar. Não passou d'uma simples 
cubiça. 

• 
• • 

Pela 100.ª vez anuncia-se a reprise 
da peça O casamento de Palmira Bas­
tos, sempre adiada. Supõe-se que tam-

1 

bem não vai d'esta, porque os traba­
lhos de montagem estão ainda muito 
atrazados, • 

1- ---
lfllosoflu do «Pêre-mêle» 

mas é compreensivelmente humano, O sr. Matias adora a esposa e desfaz-
1 tendo além de tudo a desculpa de que se em atenções para com ela. ---
a critica é em extremo subjetiva, difi- E' poeta-desgraçadamente, pocque 

: cil, pois, de acertar, e de que o ver- se é verdade que como marido é bom, 
dadeiro critico é o publico, a quem como poeta é pessimo. Marido e mu­
i doem as algibeiras. j lher acham-se no gabinete de trabalho 
1 A's vezes, porém, apesar d'essa be- do rimador, que espevita com desespe­
nevolencia, a crueldade do homem apa- ro a inspiração. 
rece - como a de certo sujeito que, no- A esposa está lendo. De subito solta 
ticiando n'um jornal da noite a re· um profundo suspiro. 
aparição da Tosca, no teatro Nacio- O poeta ergue a cabeça e surpreende 
nal, aponta os seguintes defeitos de en- o olhar de dó que a mulher lança s<r 

me aos pulos na agua e a atirar-lhe com cenação: bre ele. 
ela, deixando-a completamente enxar- I.0 -A faca com que a Tosca mata -Que tens, querida? 
cada. Quando me apanhei a engatinhar Scarpia era de lamina redonda. - Diz aqui este livro que os homens 
a minha maldade redobrou: o gato não 2.0-A Tosca limpou a faca a uma l de talento tornam s'!mpre infelizes as 
podia parar ao pé de mim, porque eu toalha exposta ao publico. esposas ... 
apertava-lhe imediatamente o rabo, 3.0-0 quadro d ! Cavaradossi, no -E depois? 
obrigando-o a saltar fôsse para onde primeiro ato, não repre•entava a Vir- - E depois, sou tão ditosa! 
fôsse, de modo que ia parar á cabeça j?em. mas a descida da Cruz, com ~a-1 das pessoas, aos pratos que estavam ria Madalena aos pés de Cristo. -
sobre a mesa, á terrina da sopa, etc.; Encarrega-nos o encenador de res-
quando alguem se ia a sentar, eu sor- pondero seguinte: 
lrateiramente puxava por uma perna da Quanto ao primeiro defeito, que a ji l 

a cadeira e a pessoa estatelava-se, de ma- lamina tanto pode matar sendo redon- Por causa dos ladrões o sr. 
neira que meu pai já ti .1ha oito galos da como não e que afi nal toda a faca- Dupont possue um cão dinamar­
na testa provocados por mim e o corpo da tem cura não chegando ao cora- quez, do tamanho d'um bezerro, 
da minha pobre mãe era todo nodoas ção. o qual cão costuma ladrar terrivel­
negras; emfim, os meus progenitores Quantoº ao segundo, que a Tosca não 1 mente e tem uma dentuça capaz de 
estavam anciosos por que me levasse o se importa nada que o publico sai- despedaçar um boi. 
diabo ou eu chegasse a idade de ir para ba que foi ela quem m 1tou o tirano, Um dia, certo amigo do sr. Dupont 
um colegio, para se verem livres de embora o Pato Moniz seja pessoa mui-

1 
tocou á campainha do portão de ferro. 

· to simpatica. Apareceu logo o cão aos saltos, preci-
(Continiía). Pelo que diz respeito á terceira fa- 1 pilando-se furioso contra as grades e 

lha, tem a declarar que, d'!sde que Je- ladra1do ameaçador. 
sus Cristo perdoou á Madalena, ela fi -

1 
O visitante recuou, assustado: 

Cr.i t ·ica feroz cou, para os devidos efeitos, no esta- - Aqui, Leão, aqui!-exclamou o sr. 
do de donzela, sendo licita a substi- 1 Dupont, acudindo. Não tenha medo, 
tuição. O que não é lícito é que um meu caro: não sabe o proverbio uCão 

Em geral, ha nas nossas criticas tea- critico seja ma's meticuloso do que o 1 que ladra não morde?" 
lraes certa tendencia para a compai- filho de Deus, infinitamente justo. - Sei perfeitamente. Mas tem a cer-
tão-o que não será inteiramente justo, E disse. teza de que o seu cão tambem o sabe? 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
7.• FARTE A caça a o subma rino 1.0 EPISODI O 

(CONTI NUAÇÃO ) 

1.-Ao chegar a Lisboa, l<Jgv o M11.necas m­
ventou que a melhor maneira de !alará poUcia 
é chama-la pelo telefone. 

3.-Provldenclas vão ser dadas. Manecas 1>ar­
tlrá á conquista do submarino, mas para que 
nlnguem saiba. da partida, vae n•uma jaula. 

2 -E assim, um dos nossos mais babeis agentes , 
sabe que um submarJno desconbecido está em aguas 
desconhecidas que rodeiam uma ilha cklsconbe-cida. 

4.-Entretanto derxa ao Quim cer tas Instruções 
tãv mlster1osas como os Intuitos do governo do sr. 
dr. Afonso Costa. 

5. -Será este o submarino lncognito t Será um novo Invento do M:anecas? A seu tempo se saberá ... 

.. 
6.-A verdade é que de ai a l>OU l!O ele 'o~av.a, quasi submerso, entre aqulnodermes, protozoarlos, pes· 

cadlnhas e outros artefactos igualmente aquaticos. 
(':onttnua). 


